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NÃo tenho possibilida- 
des de chegar ao ano 
2.000. Se alguns dos 

meus amigos, para 

me encorajar a seguir o melhor 

possível nos caminhos da exis- 

tência, me disserem não ser 

mada do outro mundo eu conse- 

guir chegar ao século XXI, é 
apenas para me fazer jeito, pois 

não sou tão inconsciente que 
vá pôr-me a correr atrás dum 

veículo motorizado na sua velo- 
cidade máxima, na triste ilusão 

de o alcançar. 
Ora, como não tenho ilusões, 

sei muito bem que estou no 
alto da montanha da vida, pou- 

«o faltando para me estatelar 

irremediavelmente perdido no 

túmulo que tanto pode ser no 

solo terrestre como na crosta 

marinha; se o mar foi o meu 

Perço, também pode ser o meu 

túmulo. 

Posto isto, ficaria satisfeito 

poder alcançar o século XXI, 

porque tenho andado sempre 

com receio de que a vida fuja 

«le mim, me abandone, embora 

se diga que a outra vida, no 

chamado além, é melhor do 

que esta. Será? Não; ainda não 

chegou aos meus ouvidos a voz 

ale qualquer morto para me 
contar o que se passa depois 

de o espírito abandonar o corpo 

€ instalar-se nas regiões enig- 

máticas do além. 

Sempre atento como tenho 

andado às surpresas, às meta- 
morfoses da vida que vivemos, 

assistindo ao desenrolar de dra- 

mas e comédias do cotidiano 
cada vez mais calamitoso, não 

duvido que o século que se 

avizinha se apresente com' os 
usos e costumes mais insólitos 

que se possam imaginar; e que 
das ruinas do edifício duma 

civilização que nunca chegou 
a atingir o apogeu reste alguma 

coisa que pudesse ter sido con- 
siderado sem mácula, sem feri- 

  

bivilização em decadência? 
PELO 

Capitão Mantas Massano 

da ocasionada por uma socie- 

dade que nunca chegou a com- 

preender-se, 

O século XX, que afinal alar- 
gou o vasto campo da inteli- 

gência, da sabedoria, da ciência 

do homem, em vez de consoli- 

dado para manter em plano, 

em boa forma para a civiliza- 
ção fazer com que todos os 

povos da terra se compreendes- 
sem mutuamente, formando do 

mundo um autêntico Eldorado, 

encontra-se com o seu multi- 

-secular edifício da civilização 

abalado em todas as suas estru- 

turas. 

As sociedades modernas tor- 

naram-se — apesar de tanta evo- 
lução da ciência e do desenvol- 

vimento da inteligência—numa 

avalanche de aberrações despri- 
morosas para os indivíduos que 
têm a pura consciência do signi- 

ficado da civilização que podia 

muito bem estreitar o elo en- 
volvente dos povos de todas as 

raças que se amariam como 
irmãos e filhos do mesmo 

Deus que criou o mundo, dan- 

do à sua vasta seara tudo quan- 

to lhe é necessário. 

Contrariando os preceitos da 

civilização e a pureza das dou- 

trinas da Cristandade, as mo- 

dernas sociedades estabelece- 

ram novos preceitos de educa- 
ção e respeito no incomensurá- 

vel teatro do mundo, alargando 
o charco onde se afunda aos 

poucos a boa moral que os dou- 
trinários sensatos tanto apregoa- 

ram para que os homens, mes- 

mo não sendo anjos, dessem as 
mãos e reforçassem os caboucos 

do templo da velha civilização, 

que podia tornar-nos dignos 

da semelhança ou imagens de 

Deus. 
A juventude saiu dos cami- 

nhos rectos, preferindo seguir   

Por caminhos si- 
nuosos em prejuizo 

de si própria e dos 

seus semelhantes. 
A educação das crianças de 

hoje não tem peias, não tem 
freio, e à medida que crescem 

avolumam-se as acções em 

nada abonatórias à boa moral, 

favorecendo assim, cada vez 

mais, a degradação que se vem 

verificando em todos os cantos 

do orbe, 
Com o quase declinar deste 

século, a boa moral vai-se ex- 

tinguindo a passos de gigante, 

sendo cada vez menor o respei- 

to que devemos uns aos outros, 
enquanto o número de jovens 
delinquentes é cada vez maior, 

mais assustador e digno de 

reparo. A juventude já não 

espera pela idade da razão para 

se emancipar; emancipa-se por 
conta própria, deixando de obe- 
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PENSAMENTO 
  

A inveja que fala e que grita 

é sempre desastrada; a inveja que 

se cala é que é para temer. 

RIVAROL     

decer a ordens ou conselhos 
dos seus progenitores, que dão 

ampla liberdade aos seus filhos 

que não lhes dão satisfações, e 

nem sequer por isto recebem 
os justos castigos que merecem, 

para que se conserve ao menos, 
como é justo, um pouco de 

consideração que devemos ter 
uns pelos outros. 

Até mesmo os preceitos da 

religião deixaram de ser respei- 

tados, aumentando assim o nú- 

mero de desvairados que espa- 

lham o cáos na vasta seara do 

mundo e alargando o seu charco. 

O que será então o século 

XXI? Já não posso testemunhar 

o que será, e tenho pena, 

  

discutem. Acreditam- 
-Se, seguem-se, res- 
peitam-se e acatam-se, 

sem sequer se procurar saber por- 
quê. São dogmáticos. 

Fora deles, ou para além deles, 
tudo é indiscutível e, ma circuns- 
tância, tudo pode merecer louvor 
ou reprovação. 

A Pátria não se discute e tudo 
o que represente a garantia da sua 
continuidade, a certeza das suas 
normais condiçees de vida, a de- 
fesa da comunidade que a consti- 
tui, deve subordinar-se, total e 
inteiramente, ao respeito e à vene- 
ração que lhe devemos. 

De contrário renegámo-la. 
Respeitar os princípios funda- 

mentais ao redor dos quais nos 
reunimos, é essencial. Quem o 
não faz é apátrida. 

Dentro deste respeito, o inte- 
tresse nacional implica um sentido 
de devoção total e uma razão de 
consciência que poderemos tra- 
duzir por Força Nacional, ou 
Unidade Nacional. 

É nessa Força ou Unidade que 
residem os princípios fundamen- 
tais que formam e informam as 

Hí valores que se não 
ID croata 
  

  

  

  
Progresso do Ultramar 

Prosseguem em ritmo crescente 

as obras da barragem do Gove, 

a sul de Nova Lisboa, «motor de 

arranque» no monumental «Es- 
quema do Cunene», considerado 

um dos maiores empreendimentos 
da África de hoje. 

  

Na gravura, aspecto parcial de 

uma das torres de enchimento, que nos 

dá uma ideia da dimensão da impor- 

tante obra, que vai beneficiar uma 
área vez e meia superior à do Minho 
ao Algarve.   
  

O interesse nacional 
Nações e concretizam, definem e 
qualificam os povos. 

O acatamento do Estado em 
que o Poder exprima o interesse 
geral e disponha de autoridade, é 
condição essencial de paz e de 
progresso. 

É assim que, dentro do que 
significa e representa o interesse 
nacional, antes de mais nada temos 
de propugnar pela paz e pelo pro- 
gresso acatando, portanto, o Esta- 
do detentor do Poder que exprime 
o interesse geral e dispõe, na legi- 
timidade da sua organização e da 
sua instituição, de autoridade nos 
seus diversos e variados aspectos. 

É dentro destas bases comuns 
a todos os povos que, através da 
sua existência, adquiriram uma 
consciência nacional, que temos 
de combater os doutrinários da 
revolução social que, através da 
perturbação escolar, da desordem 
e da indisciplina, da abdicação do 
Ultramar, pretendem esfrangalhar 
a Nação e destruir o conceito de 
Pátria. 

Paz e progresso, na plena cer- 
teza de que quem se defende não 
faz a guerra e de que progredir 
não é destruir as virtudes, as tra- 
dições, a dignidade humana. Pelo 
contrário: é operar as transforma- 
ções necessárias sem alienação e 
informar a índole dos seus filhos. 

Eis o que corresponde, inteira e 
totalmente, ao interesse nacional. 
A única força a que nos devemos 
subordinar sem dúvidas, sem me- 
do, sem a mínima discussão. 

E isso, na consciência plena de 
que tal subordinação é implícita 
a nossa qualidade de Portugueses. 

Ss. N. 

  

  

POR AVEIRO 
Inauguração de novas 
estações dos C.T.T. 

Conforme fora anunciado, efeç- 
tuou-se ontem, dia 8, a inaugura- 
ção de três novas estações dos 
Correios, um na própria cidade 
—a da Vera-Cruz — outras nos 
subúrbios, em Aradas e S. Ber- 
nardo. 

A primeira tem o objectivo de 
descongestionar a estação central, 
que vem patenteando uma evi- 
dente sobrecarga, e de servir com 
maior comodidade uma zona cita- 
dina de grande densidade popula- 
cional e comercial. 

As duas outras, situadas no ato 
da cidade, em povoações pratica- 
mente nela incluídas, teve em 
consideração o progresso acentua- 
do que nelas se verifica. 

Em edifícios de ampla área, 
com excelentes requisitos Suncio-- 
nais, quer para os próprios servi- 
ços quer para o público, as três 
novas estações vêm preencher ne- 
cessidades evidentes e satisfazer 
justificadas aspirações. 

Ao acto inaugural da estação 
da Vera-Cruz, presidiu o gover- 
nador civil do distrito, sr. Dr. 
Francisco do Vale Guimarães, e 
estiveram presentes, entre outras 
as seguintes entidades: Eng.º Duar- 
te Calheiros, administrador dos 
C.T.T., que se deslocou a esta 
cidade, em representação do Sr. 
Correio-Mor, e foi acompanhado 
por qualificados funcionários da- 
quela empresa pública; Eng.º José 
Gamelas Júnior, presidente da 
Junta Distrital; Dr. José Luís 
Cristo, vice-presidente, em exer- 
cício, da Câmara Municipal; coro- 
nel João Dias dos Santos, coman- 
dante militar; Monsenhor Aníbal 
Ramos, vigário- geral da Diocese, 
em representação do prelado; Dr. 
Albertino de Oliveira, delegado 
do I.N.T.P., e ainda o presidente 
da Junta Autónoma do Porto de 
Aveiro, reitor do Liceu, coman- 
dantes da P.S,P, e G.F., directo- 
res de Finanças e da Urbanização, 
etc. 

O pároco da freguesia, rev.º 
Manuel António Fernandes, de- 
pois de proferir uma alocução 
alusiva ao melhoramento, proce- 
deu à bênção da nova estação. 

Usou, a seguir, da palavra o 
sr. Eng.º Duarte Calheiros, que 
começou por fazer uma expressiva 
saudação ao chefe do distrito, 
nessa qualidade e nas de Avei- 
rense e Homem dos Correios, 
afirmando a sua satisfação por 
ver presentes tantas figuras gra- 

  
  

  

Conclui na 2.º página 

Renovação 
no jornal 

: Talvez como fosse notado pelos nossos leitores, iniciamos no último 
número a tão ambicionada renovação dos tipos do «Ecos de Cacia», que se 
apresenta já em parte com melhor impressão. 

Desde há anos era uma necessidade que nos transia, mas que só agora nos foi possível resolver, em parte. Vamos tentar a restante renovação, bem 
como a saida regular do nosso semanário.
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Inauguração de novas 

estações dos C.T.T. 

Conclusão da 1.º página 
das da sua terra natal, especia- 
lizando os seus antigos e presti- 

josos eee srs. Drs. José 
ereira Tavares e Alvaro Sampaio. 
Referiu, depois, com elucidati- 

vos dados, às determinantes da 
nova estação, indicando o aumen- 
to de tráfego excepcional que em 
Aveiro se tem manifestado no 
domínio das telecomunicações e 
dos serviços is. Assim, Avei- 
ro ficaria, depois de Lisboa, Porto 
e Coimbra, a cidade com maior 
múmero de estações urbanas —as 
três inauguradas, a central e as 
de Aveiro-Avenida e Aveiro-Es- 
gueira. 

Fez depois uma minuciosa enun- 
ciação do que os C.T.T. têm, em 
vias de execução, na criação, am- 
pliação e remodelação das suas 
estações no distrito, e outras ins- 
talações. 

O sr. Dr. José Luís Cristo, em 
mome do concelho, agradeceu o 
melhoramento que ia largamente 
beneficiar grande número de mu- 
nícipes, por ele se congratulando. 

Por último, falou o Governador 
Civil, que se regozijou igualmen- 
te com a inauguração, salientando 
o facto de a ter vindo proce- 
der o sr. Eng.º Duarte Calheiros 
— de quem traçou um encomiás- 
tico perfil —e observou que o 
distrito de Aveiro só é excedido 
em tráfego postal por Lisboa e 
Porto, e só talvez por Lisboa em 
múmero de estações dos correios. 
Estas, aliás, sendo presentemente 
de 88, em breve prazo, antingi- 
riam, de certo, a centena. 

Terminou solicitando ao st. 
Eng.º Duarte Calheiros que trans- 
mitisse ao Correio - Mor, que tão 
compreensivamente tem contem- 
plado no seu sector os problemas 
do distrito, os sentimentos de 
alto apreço e reconhecimento, que 
Aveiro lhe dispensa. 

Com a assistência da generali- 
dade das entidades citadas, e das 
individualidades mais representa- 
tivas das duas freguesias subur- 
Danas, efectuaram-se, depois — e 
«com vibrantes demonstrações de 
regozijo e cerimónias similares — 
ms inaugurações das estações de 
Aradas e de S. Bernardo. 

* 

NOTÍCIAS DIVERSAS 

Inauguração de melhora- 
mentos em Requeixo 

Na companhia do vice-presi- 
dente da Câmara em exercício, st. 
Dr. José Luís Cristo, do presi- 
dente cessante da municipalidade, 
sr. Dr. Artur Alves Moreira — es- 
treitamente ligado aos aconteci- 
mentos assinalados através das fun- 
«ções que recentemente deixou —e 
«de outras entidades, deslocou-se 
mo dia 13 de Maio findo à fre- 
guesia de Requeixo, deste conce- 
lho, o governador civil do distri- 
to, sr. Dr. Francisco do Vale 
“Guimarães, que ali foi presidir à 
inauguração de diversos e impor- 
aantes melhoramentos. 

No salão nobre da sede da 

Junta de Freguesia local, realizou- 
-se uma sessão de boas vindas às 
entidades visitantes, e durante a 
qual, entre vibrantes aclamações, 
que puseram em grande evidência 
o aplauso da população pela ini- 
ciativa de preito tomado por aque- 
la autarquia, foram descerrados os 
retratos dos srs. Drs. Vale Gui- 
marães e Artur Moreira, como 
testemunho de fundo reconheci- 
mento pelos benefícios e patroci- 
nio valiosíssimo de anseios dis- 
pensados aquela zona do concelho 
de Aveiro. 

O sr. Universino de Carvalho, 
secretário da Junta de Freguesia, 
como intérprete da população, 
exprimiu, em significativas pala- 
vras, o reconhecimento pela con- 
cretização de algumas das maiores 
ferir das gentes de Requeixo, 
relevando-lhes os motivos de inte- 
resse. 

A seu turnó, o chefe do distri- 
to, depois de agradecer a demons- 
tração de simpatia de que fora 
alvo, associou-se ao regozijo local 
pela dig inação de melhoramen- 
tos sem dúvida com importância 
e reflexos apreciáveis na vida da 
freguesia. Aludiu à circunstância 
de outros se encontrarem em 
perspectiva para breve futuro, tais 
como a edificação da nova sede 
para a Junta de Freguesia. 

Esta obra, que se implantará no 
mesmo local da edifício existente, 
está orçado em 500 contos, e já 
conta com a comparticipação do 
Estado, devendo ser iniciada numa 
das próximas semanas, por admi- 
nistração directa. 
Numa troca de impressões entre 

as entidades visitantes e os ele- 
mentos da Junta, a que a sessão 
deu ensejo, ficou, aliás, aberto o 
caminho para a efectivação de um 
melhoramento da mais alta impor- 
tância para a população de algu- 
mas povoações da freguesia — a 
construção de uma estrada, pavi- 
mentada a betuminoso, com a ex- 
tensão de próximo de dois quiló- 
metros, que ligará os lugares da 
Taipa e da Igreja, por Vila Nova 
de Requeixo. 
Uma primeira parcela desta 

obra, tão cara aos interesses e 
sentimentos bairristas das locali- 
dades directamente por ela servi- 
das, abrangerá mais de um quarto 
daquela extensão e deverá ser ini- 
ciada dentro de breve prazo. 

Efectuou-se, depois, com mani- 
festações de júbilo, a inauguração 
da estrada, revestida a argamassa 
asfáltica, entre a Granja da Olivei- 
rinha e Requeixo, com cerca de 
quatro quilómetros de comprido e 
na qual foram despendidos muito 
próximo de dois mil contos. 

A este extenso lanço de rodo- 
via, seguiu-se a inauguração de 
outro troço de estrada betumina- 
do — este com perto de dois qui- 
lómetros de extensão — entre Ma- 
modeiro e Póvoa do Valado, e 
que proporciona o cómodo acesso 
ao cemitério paroquial. 

Em Mamodeiro foi igualmente 
inaugurado um novo lavadouro 
coberto, contíguo ao existente, 
que margina a estrada nacional, 
e, a rematar a festiva inauguração 
da série de melhoramentos, cujo 
total se computa na importância 
de cerca de três mil contos, no 

PRATAS ANTIGAS E MODERNAS 

OURIVESARIA VIEIRA — AVEIRO 
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Agradecimento 

Dr. Armando Simões 

Sua família impossibilitada de 
agradecer, por falta de endereços a 
algumas pessoas que lhe manifestaram 

o seu pesar pelo falecimento do extre- 

moso e saudoso extinto, e o acompa- 

nharam nos sufrágios e no funeral, 
vem por este meio fazé-lo profunda- 

mente reconhecida, pedindo desculpa 
de qualquer falta involuntária. 

REAR Da op 

pequeno lugar de Perajorge, da- 
uela mesma povoação de Mamo- 
eiro, facultou-se a iluminação 

eléctrica às moradias, uma escassa 
meia dúzia, ali existentes. 

II Feira do Livro em Aveiro 

Como se previra, com a mais 
apropriada localização num ponto 
de natural movimento como é a 
Avenida do Dr. Lourenço Peixi- 
nho, a «II Feira do Livro de Avei- 
to», com cerca de meia centena 
de casas editoras representadas, 
tem registado muito apreciável 
afluência de público — especial- 
mente aos sábados e domingos. 
Nestes dias, com efeito, e uma vez 
que não se encontra aberta ape- 
nas à noite, das 21 às 24 horas, 
mas também à tarde, das 15 às 
19 horas, tem beneficiado também 
das pessoas que visitam a cidade 
nos fins-de-semana. 

Alguns «stands» têm renovado 
as espécies apresentadas, renovan- 
do-as ou apresentando outras. 

De assinalar que no pavilhão 
destinado a publicações sobre 
Aveiro e de autores aveirenses, 
nos últimos dias foram postos à 
venda numerosos novos trabalhos, 
especialmente separatas da revista 
de estudos históricos «Arquivo do 
Distrito de Aveiro», na generali- 
dade pouco conhecidas do grande 
público. Este pavilhão, que é novo 
na feira, está, assim, evidenciando 
muito interesse. 

O certame conservar-se-á em 
funcionamento até ao próximo 
domingo, dia 17. 

A 1.º Feira Internacional 
de Aveiro — F.I.A. 

Os organizadores da I Feira 
Internacional de Aveiro — FLA. 
73—, conforme fora anunciado, 
têm vindo a efectuar sucessivos 
encontros, nas diferentes sedes de 
concelho do distrito, com os res- 

ctivos presidentes das Câmaras 
unicipais e os industriais respec- 

tivos, com vista a uma larga e 
significativa representação destes 
no importante certame, que, como 
temos noticiado, se realizará nesta 
cidade, com o patrocínio da muni- 
cipalidade, no próximo mês de 
Setembro. 

As primeiras destas reuniões 
realizaram-se em Ovar, S. João da 
Madeira, Vila da Feira e Oliveira 
de Azeméis — nesta estando pre- 
sente um representante do presi- 
dente da Câmara de Arouca — 
tendo-se efectuado em todas elas 
largas trocas de impressões com 
os eventuais pesiaoa na feira, 
sobre os objectivos desta e as 
vantagens que dela poderão resul- 
tar para Os expositores, com a 
maior divulgação das suas indús- 
trias. 

Quer os presidentes das muni- 
cipalidades e outras entidades 
responsáveis da administração con- 
celhia, quer os industriais — nal- 
gumas das reuniões em elevado 
número — manifestaram vivo inte- 
resse pelos objectivos da F.L.A. 73 
e das realizações similares progra- 
madas para os próximos anos. 

Na reunião de Oliveira de 
Azeméis foi sugerido que se 
solicitasse ao Fundo de Fomento 
de Exportação a concessão do seu 
apoio às representações de certos 
sectores especializados. 

E Garrilhões de Avé-Marias 
QURIVESARIA 
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Curso de citricultura 
Conforme anunciado, iniciou-se 

em 28 de Maio, na Estação de 
Fruticultura, em Setúbal, um curso 
de formação profissional para 
podadores de citrinos. 

Como é também do conheci- 
mento de muitos citricultores, de 
18 de Junho a 7 de Julho decor- 
rerá um outro, com a mesma 
finalidade. 

Em consequência do avultado 
número de inscrições resolveu-se 
promover um terceiro curso que 
começará em 9 de Julho e termi- 
nará em 28 do mesmo mês. 

Os interessados em frequentar 
qualquer deles deverão, sem de- 
mora, dirigir-se, por escrito, à 
Estação de Fruticultura — Setúbal, 
solicitando a inscrição. 

A todos será dado alojamento, 
alimentação e um subsídio diário 
de 70$00, sendo por sua conta, 
unicamente as despesas de trans- 
porte de ida e volta. 

  

    

Jantar de homenagem 

Os funcionários dos diversos 
serviços da Junta Autónoma do 
Porto de Aveiro, ofereceram um 
jantar de homenagem e despedida 
ao sr. Eng.º Joaquim Mendonça, 
que depois de naquele organismo 
haver prestado serviço, com fe- 
cunda e meritória dedicação, du- 
rante mais de um lustro, agora 
o deixou para exercer outra acti- 
vidade. 
Numa evidente demonstração 

de apreço e simpatia, reuniram-se 
em sua volta cerca de três deze- 
nas de convivas. 

Orçamento suplementar 

da Câmara Municipal 

Na passada reunião da edilidade 
foi aprovado o primeiro orçamen- 
to suplementar ao ordinário do 
corrente ano da Câmara Municipal. 
É do montante — com receita e 
despesa-—iguais—de 11 325 105$30. 

* 

Pela P.8S. P. 

Objectos achados 

Na Secretaria do Comando da 
P.S.P,, estão à disposição de quem 
provar pertencer-lhes os seguintes 
objectos, achados durante o mês 
de Maio findo: 

Uma chave de porta; um porta- 
-moedas com algum dinheiro; um 
guarda-chuva; uma carteira sem 
documentos e dinheiro; uma chave 
de porta; umas botas de cabedal; 
uma quantia em dinheiro; uma 
pulseira em ouro de criança; um 
chapéu de homem; uma argola 
com 3 chaves; um ferro de engo- 
mar; um par de óculos; uma 
biciclete simples ; um porta-moedas 
com pequena importância em di- 
nheiro; uma pulseira de ouro; 
um porta-chaves; uma cédula; 
um porta-chaves com uma chave; 
uma camisola de lã; um porta-cha- 
ves; um anel de ouro de criança; 
um porta-moedas com algum 
dinheiro. 

  

Cão raça “Pincher” 
Perdeu-se na festa do Espirito 

Santo, em Cacia, no dia 10. Tem 
o nome de «Tavi». 

Agradecemos comunicar com a 
Redacção deste jornal ou pelo 
telefone 23704 — Aveiro. 

O nosso prognóstico. 
— do — 

TOTOBOLA 
CONCURSO N.º 41 

Em 17 de Junho de 1973 

  

    
Aves-Tirsense 
Sacavemense-U. Montemor 
Tramagal-Marítimo 

Naval-Lusitamo Vila Real 
Campomaiorense-Vizela 
Sporting Luanda-Benfica Luanda 

Dinzes-Caala 
Benfica Huambo-Sport, Benguela 

Benfica Lubengo-Cubal 
Portugal-Mexico 

-+ 

Agradecimento 
A Família do Vicente Nunes 

Esteves, de Angeia, vem publicamente 

agradecer a todas as pessoas que se 
dignaram apresentar condolências e 
pede desculpa por qualquer falta invo- 
luntária, a todas patenteando a sua 
maior gratidão. 

«Angeja, Maio de 1973. 

  

  

Hotícias lucais 

Festivais populares 

A Entnio dos anos anteriores, . 
o Centro de Alegria no Trabalho 
da Companhia Portuguesa de 
Celulose (CAT), vai promover vá- 
rios festivais populares no campo 
de dcEos» nas instalações fabris 
de Cacia. 

O primeiro desses festivais terá 
lugar no dia 23 de Junho corrente, 
com início às 22 horas, abrilhan- 
tado pelo excelente conjunto 
«Imperial», de Vagos. 

No recinto haverá bufete, caldo 
verde, sardinha assada, vinho, etc. 

* 

Comunhão Solene 

No dia 24 do corrente, realiza- 
-se a festividade da Comunhão 
Solene das crianças da freguesia 
de Cacia, em número aproximado 
de uma centena. 

    

  ee qm 

- Lotaria Nacional 
Principais números premiados 

na extracção de 8-6-973: 

  

LEPrémio ...... 2305 
2º » 18235 

Se 1” 932 

  

CASAMENTO 
s 

Para fins matrimoniais e viver 
na zona de Aveiro, cavalheiro com 
casa posta deseja conhecer mulher 
de idade entre os 30 e 40 anos, 
solteira ou viúva, educada e zelosa. 
Assunto sério. 

Resposta por carta à Redacção 
deste jornal ao n.º 33. 

  

Carimbos de borracha 
Aceitam - se encomendas, de 

qualquer modelo, nesta redacção. 

TAÇAS DESPORTIVAS 
OURIVESARIA VIEIRA — AVEIRO 
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PREFABE — Sociedade de Pré-Fabricados 
do Cimento, S.A. R.1. — cacia 
Relatório e Contas 
  

Senhores Accionistas: 

De acordo com a lei comercial e as sr sições estatutárias, 
wrimos submeter à apreciação e aprovação de V. Ex. o Relatório 
a Contas relativas ao exercício económico de 1971. 

Os factos mais relevantes, na vida da Empresa, foram os seguintes: 

PROMOÇÃO DE VENDAS 

Continuámos a promover diversas visitas de Técnicos e Emprei- 
meiros às nossas Instalações Fabris. 

Nessas visitas os referidos Técnicos e Empreiteiros reconheceram 
aquelas vantagens e mostraram-se interessados na aplicação dos nossos 
pavimentos. 

Para um desenvolvimento conveniente de Vendas, achamos tor- 
mar-se necessário uma publicidade mais generalizada, visto tratar - se 
le um produto que não tem similares no mercado, impondo uma 
mova técnica de aplicação. 

Reconhecendo-se que assim é, aguarda-se a todo o momento a 
homologação definitiva dos pavimentos, por parte do Laboratózio 
Nacional de Engenharia Civil, para assim se poder proceder aquela 
publicidade. 

SITUAÇÃO ECONÓMICA 
A demora na homologação definitiva dos nossos produtos, por 

parte do Laboratório Nacional de Engenharia Civil, justifica em 
grande parte, a grande irregularidade de laboração. 

Às nossas contas encerram com um prejuizo de Esc.: 79504804. 
«Apesar deste resultado desfavorável procedemos às ny e 
amortizações do imobilizado e de acordo com as taxas fixadas na 
Portaria n.º 21 867, e no valor global de Esc.: 100567$90. 

Relativamente às restantes contas do Balanço não usamos de 
squer critérios valorimétricos, não procedendo à realização de 
visões. 

COLABORAÇÃO 

Durante todo o exercício económico continuou o Exmº Sr. 
Eng.º Ângelo Ramalheira a dispensar - nos a sua valiosíssima colabo- 
«ação, aliada a uma larga experiência e saber. 

Cumpre-nos, também, manifestar ao Conselho Fiscal o nosso 
agradecimento pela valiosa e prestante colaboração dada ao longo 
do ano. 

CACIA, 25 de Fevereiro de 1972 

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO, 

Presidente — Fenrique de Albuquerque Souto 
Eduardo Lamy Laranjeira 

José Eugénio Soares Vinagre 

Parecer do Conselho Fiscal 

  

  

Em cumprimento da lei e das disposições estatutárias, o Conselho 
Fiscal vem dar o seu parecer sobre o Relatório, Balanço e Contas da 
Gerência de 1971, que o Conselho de Administração submete à apre- 
ciação e aprovação dos Ex.mºs Accionistas. 

-nos grato registar a dedicação e interesse postos pelo Conse- 
lho de Administração na condução dos negócios e todos os esforços 
«ue tem vindo a fazer no sentido de melhorar a situação económica 
€ financeira da nossa Empresa. 

Verificimos a exactidão do Balanço e da conta de Lucros e 
Perdas, cuja elaboração se baseou em documentação perfeitamente 
«em ordem, satisfazendo completamente as exigências legais. 

Deste modo, dando o nosso acordo ao Relatório, Balanço e 
Contas, temos a honra de propor: 

1.º — Que o Relatório, Balanço e Contas submetido à vossa 
apreciação, seja aprovado; 

2.º — Que seja aprovado um voto de louvor ao Conselho de 
Administração; 

3.º — Ao Exmº Sr, Eng.º Ângelo Ramalheira, que ao longo do 
ano findo nos dispensou a sua valiosíssima colaboração, 
seja testemunhado todo o nosso apreço; 

4.º — Que a todo o pessoal que trabalha na nossa Empresa seja 
manifestado o nosso reconhecimento. 

CACIA, 26 de Fevereiro de 1972 

O CONSELHO FISCAL, 

Presidente — Isolino Teixeira Viterbo 

Maria João Labrincha Ramalheira 

João Augusto de Almeida 

De Angeja 

Associação de Instrução 
e Recreio Angejonso 

Grandioso Baile 

No sábado, dia 16, com início 
às 21,30 horas, realiza-se nesta 
Associação um grandioso baile, 
abrilhantado pelo novo conjunto 
«Escape Chaaio, de Aveiro. 

x 

Excursão de camionete a 
Braga e parte do Minho 

para assistir às Festas do S. João, 
nos dias 23 e 24 de Junho 

Organizada por Altino Marques de 
Almeida — ANGEJA 
Recebem-se inscrições 

* 

Falecimento —No dia 3 do cor- 
tente, faleceu na Curia, onde vivia 
há anos, o nosso conterrâneo sr. 
João Nogueira de Almeida, mais 
conhecido por João da Salgueira, 
de 76 anos, viúvo desde 11 de 
Setembro de 1960 de Rosa Mar- 
ques de Almeida. 

O extinto era pai dos srs. José 
Maria Marques de Almeida, casa- 
do com a sr.* D. Adélia Rosa Oli- 
veira de Almeida, industriais de 
padaria em Atalaia (Santarém); 
Altino Marques de Almeida, casa- 
do com a sr.* D. Piedade de Al- 
meida; e António Marques No- 
gueira de Almeida, ausentes em 
Luanda (Africa); e das srs D, 
Laudelina Marques de Almeida, 
casada com o sr. Leonel Correia 
Valentim; D. Maria da Conceição 
Marques de Almeida, casada com 
o sr. Joaquim Simões Tavares; 
D. Libânia Marques de Almeida, 
casada com o sr. António Correia 
Valentim; D. Beatriz Marques de 
Almeida, casada com c st. Daniel 
Esteves Aguiar; D. Isolina Mar- 
ques de Almeida, casada com o 
sr. Alexandre Tavares Brandão; 
D. Alda Marques de Almeida, 
casada com o sr. Manuel Correia 
Valentim; e D. Benilde Marques 
Nogueira de Almeida, casada com 
o sr. Fernando Nogueira de Pinho; 
e sogro da sr.* D. Maria Dias 
Pires, viúva do saudoso Manuel 
Marques de Almeida. 

Os seus restos mortais foram 
trasladados para Angeja no dia 
seguinte, realizando -se o funeral 
pelas 19 horas, com a encorpora- 
ção das irmandades e o rev. páro- 
co, que encomendou o corpo. 

A toda a família enlutada envia- 
mos sentidas condolências. 

Festas ao Santo António. — No 
próximo domingo, dia 17, reali- 
zam-se nesta freguesia os festejos 
em honra de Santo António. 

Haverá missa solene, procissão, 
arraial de tarde e noitada na Praça, 
com a participação da Banda da 
Associação de Instrução e Recreio 
Angejense. 

Cabine eléctrica. —Por errada in- 
formação prestada por um funcio- 
mário responsável, dissemos na 
semana passada estar em constru- 
ção uma cabine eléctrica na Afei- 
teira, para abastecer o Fontão, 
Pinheiros e Outeiros. 

Sabemos agora tratar-se de uma 
cabine, mas para os serviços tele- 
fónicos dos C.T.T. 

Entretanto, soubemos que está 
para breve a construção da referi- 
da cabine eléctrica, mas no local 
da Feira Nova. 

Pedimos desculpa da errada 
notícia, 

  
  

Da Vilarinho 
Festas ao Santo António, — Para 

aque não ficassem no olvido, a 
missão do Culto da capela de 

Santo António, vai promover as 
festas ao padroeiro deste lugar no 
próximo domingo, dia 17, com 
anissa solene, procissão e arraial 
de tarde e noitada, colaborando 
vma Banda de Música. 

Padaria e Gonfeitaria 
Trespassa-se em Espinho, com 

dois alvarás, boa clientela e boa 
habitação. Telefone 920127. 

Ver e tratar na mesma. 

E 

i ÓCULOS DE soL E 

Trespassa-se 
Estabelecimento de mercearia, 

vinhos e petiscos, com todos es 
alvarás, na Rua das Velas, 32 
(ao Rosslo) em Aveiro. Tratar po 
mesmo estabslecimento, 

A mocidade deste lugar tencio- ÓCULOS GRADUADOS 
ma promover diversões na segun- 
da-feira, apresentando um grupo 
folclórico constituído pelas nossas 
raparigas, bem como um conjunto 
musical da região. 

    

Aviamos receitas médicas 

OCULISTA VIEIRA — AVEIRO 

ROTOR RELÓGIOS FAMOSOS 
Alta resistência e precisão 

Modelos lindíssimos 

OURIVESARIA VIEIRA — AVEIRO 

De Frossos 
Falecimento —Em Lisboa, fale- 

ceu no dia 3 do corrente a sr* 
D. Ermelinda Pires dos Santos 
Pereira, de 78 anos, esposa do 
nosso conterrâneo sr. José Augus- 
to Pereira, antigo industrial de 
padarias naquela cidade. 

Era mãe da sr.» D. Lídia Perei- 
ra dos Santos Marques de Pinho, 
casada com o sr. António Mar- 
a de Pinho, funcionário das 

mpanhias Reunidas de Gás e 
Electricidade de Lisboa; e do sr. 
Eng.º Jaime Nobre Augusto Pe- 
reira, casado com a sr.* D. Maria 
Helena Neves Iglésias Pereira; e 
avó das meninas Helena Maria 
Iglésias Pereira e Maria Cristina 
Iglésias Pereira. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte para o cemitério do 
Estoril, após missa de corpo pre- 
sente na igreja de Santa Engrácia, 
em Lisboa. 

A toda a família enlutada envia- 
mos sentidas condolências. 

  

  

De 8. João de Loure 
Joaquim Dias da Silva (Correia) 

Por não termos ainda recebido 
a gravura do retrato do nosso 
saudoso e prestante amigo Joa- 
quim Dias da Silva (Correia), não 
podemos ainda hoje prestar a 
nossa homenagem de saudade ao 
malogrado finado, o que faremos 
no próximo número. 

Pedimos desculpa deste atraso. 

  
  

  Ee rante eres 

COMBOIOS EM CACIA 

Horário em vigor deade 1-10-1972 

PARA O NORTE | PARA O SUL 
5,38 Semi - directo| 1,27 Semi - directo 

vindo de Lisbos para Lisboa 
7,03 Tramnei 6,58 Ombus 
7,58 Tramuei 7,41 Tramnei 
8,43 Tramuei só 

sos domingos para Lisboa 
10,11 Tramuei (só [10,57 Semi - directo 

semana) para Lisboa 
11,20 Tramuei 11,38 Tramnei 
12,58 Tramnei 14,02 Onibus 
15,12 Tramuei 16,07 Automotora 
16,25 Semi - directo para Lisboa 

vindo de Lisboa/16,54 Tramuei 
18,32 Tramnei 18,52 Onibus 
19,49 Semi-directo [20,28 Tramuei 
21,23 Tramuei 21,51 Trananei 

Us combóios das 6,58 e 14,02 seguem 
até Coimbra; os das 7,41, 11,38, 16,54, 
20,28 e 21,51, terminam em Aveiro; e e 
da» 18,52, que vai até Pampilhosa, dá 
ligação no rápido. 

8,30 Semi - directo 

Rápidos e outros em Aveiro 

PARA O NORTE | PARA O SUL 

11,29 D'recto 6,25 Onibus até 
12,12 Rápido Coimbra 
14 41 Automotora [10,24 Foguete 
17,10 Foguete 15,24 Foguete 
22,38 Foguete 19,41 Rápido 

21,06 Directo 

   

  

Padaria e Mercearia 
do 

garago. Também "e 
fofa vendor o prédio, 

Ver o tratar no mesma, 
Telei. D67106. 

  

António da Silva Sequeira 
(Figueiredo) 

ALFAIATE 
Execução perfeita de todes os trabalhos 

para homem e senhora 

Telef, 98194 —B, João de Loure 
  

  

OURO 
fOIAS 

PRAYTAS 
RELÓGIOS 

ÔCUROS 
Gioussrisa cos meses 

Ourivesaria Vilar 
Euas José Estevão, 58 
w Mendes Leite, Y e O 

AVRIRO   tica trosfa do Grónio da Lavoura 

HH 
Girando esztido 

am 
Tecidos flros 

lises 6 estampados 

    

LanIrícios 
pRea Memom a Senkisza 

Bampro novidades 1m 
Balios « Teciões 

LUTAS — MEIAS 
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  ERAVATAS 

Veste Fais Progua 
Rr 

º Plibes Roe   

  

Bisa Agertinho Pinbairo, 08 
Feisíoas BUEUS PPG 

— AVEIRO — 

  

  

  

  

4 DESPENSA | 
Rua Luís de Camões, 33 

Telstf. 912864 — CACIA 

ECONOMIA 
Devido ae seu moderno sistema de vendas, 

a Dona de Casa consegue aqui uma maior 
| economia de tempo e dinheire 

|   
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O PORTO DE ELEIÇÃO!... 

RODRIGUES ndo e 

ESTAD RA 

  

Mm RA E   
        

Mário Bismarak Soares 
bind Bapataria Balseiro 

Rua do Grusltixo, 28-2.º COS surtos axal PPM bm 

k Vaisi. VIM = LISBOA — a “a E 

À Abel da Silva Balseiro 

Oonesição Lopes —— Qua do República — CACIA 

t do Oliveira Telef, 91102 (P.F.) Ro antigo edifício dos Correios 

“PARTEIRA SAPATARIA 
felh Meia TRódisa SUCURSAL SENHORA DO ALAMO 

SARL ar pes » Rua José Luciano de Castro — Esguelra = AVEIRO 

(Aisude A teds à hora) (Junto à Passagem de Nível) 

; EE Graude sortide de calçado para Homem, Senhora e Criança, 

Somunitário 4. das melhores marcas, àos melhores preços. 

Ras Bsãs do Oliveira, 15 ris 

Fetal, GM —— LISBOA 

E 
E 

essa 

  

  

(de Lãs para tricot | 

(a das Malhas «Aóio- RE   

  

  

LANIFICIOS PARA HOMEM E SENHORA 

Sobretados e Gabardines 

TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

ARMAZÉM SÉRBIOS 
Nesta época continue V, Ex," a preterir o melhor 

sortido e os nossos melhores padrões 

  

  

  
  

  

Pregos enpesíais 

ARMEÉNIO mui aanga Dr Loro 

Esa Agostinho Pinhuiro, 81 — AVEIRO == Velei. 22226 = 

—— Folot. 98575 PPC — AVEIRO 

Seguros em todos 08 ramos 

sa SOBERANA 

Agents em Casta | TERKENO 

MANUEL DAMIAO VENDE-SE 

a De Lavoura 3.200 ma 

Bom lecal 12800 ma   

  

Redacção informa 
  Não sofra mais 

Milhsros do êxitos se devem 

ao asruditado «HERPETOL», 

idade líquida valiosa 

para as DOENÇAS DE PELE. 

Provoea um Imedisto bem 

«estar, Inúmeros stostados com» 

m a olicásia do presioso 
aa pa as doenças da pele: 

L 
ECZEBMAS (húmido e coco), erostas, chagas, 

B, a genias de inseetos, ato, Culdado 

mom as imitações! Até so presente não há espe: 

sinlidado eupatiot ao HERPETOL. 

4 venda em fodas as farmácias 

Yieento Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Lda 

Rua da Prata, 887 -d.º = LISBOA -? 

  

  

  

Agência de Viagans 
ES SERES SUR SOR 2 

Tolot. 22940 Costa & Irmão, L.“ 
Eos Oustovo Porreira Pinto Basto, €7 — AVEIRO 

Bilhetes marítimos para todas as Companhias 

Bilkotes de Avião para Estudantes, com descente 
'hetes de Avião (a prestações) 

Viagens ln i-lduais 6 colectivas — Excursões 

Reservas de quartos em Hoteis — Vº .. consularas 
Emsbarquas rápidos para Áfriea 

      
  Agônoia Funerária Capela 

  

    

&s AMÉRICO DIAS CAPELA Gapataria Confiança 
ES liso Vosso da Gema — CACIA — Telef. 91187 

incais Trislada- Grando sertido de calçado mevc para homém e senhora, 

«ai mais poa BAIA  Exacutam-so todos es consartos com perfeição e rapidez, 

peer ceder Becção de camisaria o chapelaria 
as de País Camisas, Chapeus 8 bolnas das melhores marcas, 

pes Móveis e louças 
- Ante-Plmabra da Luro com lngaras Mesílias completas, móveis avuise, louças de esmaita,   

  

  alumínio 6 barro, etc., 6m grande variedade, 

agonto de inclsentívol B, PI GAZ 
com o inimitável sistema «PRONTO» 

seua Wisento do Aimaido do Esso, 85 q 35 

Esugam o Armazém Provesso do Cadogo, 16 a Eé 

AVEIRO  Taistons pormanasta 15384  ESGUEIRA 

OFICINA DE CARPINTARIA E 
MARCENARIA MECANICA 

de 

Manuel Marques Abreu Rua' 
Telef. 98178 — LOURE — S. Jodo ds Louro 

Todos os trabalhos de carpintaria em qualquer 
qualidade de madeira, para a construção civil 

ORÇAMENTOS GRATIS 

  

  

Bicicleta 

LINDOS MODELOS 
para homem, senhora 

fe e o criança 

O Co) Armando Grospo 
À de ul Armezonistas - imporíadora 

eme R. de Crucifixo, 116 a 184 

LISBOA — Tlelel. BR70A7 

  

  

Empresa Industrial de Tintas, À. 
Boaritório o Fábrica R, da Cassalhoira, 33 — LISBOA. 
pe Telefone OBU78 

ato mo Morta do País Osilker Ê 
RUA Da VITORIA; 66 — PonTo. unia 

Mota fúbrica produs as eselhores e Rs mais Baratas ti mtas do 
Imprenão cm soras e preto; aBInS para reico a qui 

tipo-litográficos 

  

  

TAÇAS DESPORTIVAS 

Vinício JOIAS — OURO 
PRATAS — RELÓGIOS ' 

Velei, 22110 Ofisina =   
  

Rua Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO 
  

  

“GONSTRUTORA! 
Si ANTÓNIO FRANCISCO REVO 

Seimas mecânicas de constração de bombas, aspirantes 6 api 

entos, om Imsallio o fbrocimento, com adaptação 

da ros de vidro a em aço Inox, para axtrasção de 

êgues do poços, Ilguidos do nitroiras e ertesianes 

Encacrogo-s0 da sum moningem em qualquer ponto do País 

Eapacações ::um;: Trabalhos garantidos 

Testado 58 «» Ball. SUMO — VERDEMILHO — AVEIRO 

| Parece anedota 

— Conhec! muito bem e seu 
primeiro marido, Fol uma pera, 
ter merrido tão movo... 
— O meu segundo marido é da 

mesma opinião, | 

ie 

Para seu transporte; 
| Ea a po 
Prefira Motorizadas “Zúndapp” > | 

Orlglnal e Outras -—- Minndialmente conhecidas 

Vendas a pronto e a prestáções 

Agente em Gacia 

António de Jesus Almeida (o Estraga) 

Tudo para ciclismo na oficina — Largo de Espírito Santo  
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